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TRANSPORTES

Carris reforça ligações ao aeroporto da Portela
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A Carris lançouontemumanovali-
gaçãoaoaeroportode Lisboa,oAe-
roshuttle, com um trajecto focado
nosprincipaishotéisdacapitalenos
pontosdemaiorafluênciadepassa-
geiros vindos de fora, Gare do
Oriente – ligações ferroviárias – e
SeteRios–rodoviárias.Este serviço
vem complementar a oferta do Ae-
robus, serviço lançado pela Carris
em 2005, que transporta 300 mil
pessoas por ano de e para a infra-
-estruturaaeroportuáriada Portela.

“Hámuitotempoquefalávamos
sobre a necessidade de reforçar a

mobilidade do aeroporto”disse Sil-
va Rodrigues,presidente da Carris,
ladeado por Guilhermino Rodri-
gues,o líder daANA,gestora aero-
portuária.O facto de as estimativas
apontarem que “até 2011 o aero-
portodeLisboadevecresceratéaos
18 milhões de passageiros anuais”
tornoueste foco“essencial”ealgoa
que a Carris“não podia ficar indi-
ferente”, segundo Silva Rodrigues.

O Aeroshuttle já esteve em fun-
cionamento nas últimas quatro se-
manas,a título experimental, tendo
transportadonesseperíodomilpas-
sageiros. As expectativas da trans-
portadora apontam para uma mé-
dia de “cinco mil passageiros men-

sais” no final do ano, número que
irá aumentando “à medida que o
serviço for mais conhecido”.A em-
presaestima“queo‘break-even’des-
te investimentosejaconseguidoden-
tro de dois anos”.

Aliás,foigraçasaosucessodoAe-
robus que foi possível investir nesta
nova ligação assim como na reno-
vaçãoe reforçodafrotaadjudicada
a estes serviços.Só este ano a Carris
aplicou 600 mil euros para abrir a
nova ligação de e para o aeroporto,
sendo que no Verão de 2007 já ti-
nham sido aplicados um milhão de
euros neste serviço da CarrisTUR.
Omontante investidoesteanovisou
em especial a aquisição de dois no-

vos autocarros, aumentando para
11 o total de viaturas nas ligações à
Portela,“com uma idade média in-
ferior a um ano”,diz a empresa.

Em Maio, a Carris espera cele-
brar o milhão de clientes transpor-
tados pela Aerobus, estimando um
sucesso semelhante com a ligação
agora lançada. O Aeroshuttle pas-
sará pela Gare do Oriente, Campo
Grande, Entrecampos, Sete Rios,
JoséMalhoa,SãoSebastiãoeCasti-
lho,tendomaisquatroparagens,tra-
jectoqueengloba34hotéis.JáoAe-
robus passa por Entrecampos, Av.
República,Saldanha,Marquêseter-
mina no Cais do Sodré, com mais
sete paragens,aeroporto incluído.

1
Milhão clientes
A Carris está prestes
a totalizar um milhão
de clientes no Aerobus.

80%
Táxi ou carro
Só um quinto de viagens
de/para o aeroporto são
em transporte colectivo.

AUTOMÓVEL

Autoeuropa assume não ser
possível prever nível produtivo

Miguel Prado miguelprado@mediafin.pt

Onovodirector-geraldaAutoeuro-
pa,Andreas Hinrichs, acredita que
acabaram os tempos em que é pos-
sível prever com um ano de antece-
dênciaosníveisdeproduçãodos12
meses seguintes.“Temos de actuar
nomercadoe influirnovolumediá-
rio [deprodução].Issonãoéapenas
naAutoeuropa.Éválido para qual-
quer fabricante ou fornecedor do
sector automóvel”, disse Hinrichs
em declarações ao Jornal de Negó-
cios,após a sua primeira apresenta-
çãoàimprensadesdequesubstituiu,
no mês passado, Jörn Reimers.

A preparação da Autoeuropa
para em dois anos estar a produzir
quatro veículos diferentes custa à
Volkswagen 541 milhões de euros.
É um imperativo estratégico da fá-
brica portuguesa, pois Andreas
Hinrichssublinhouanecessidadede
Palmela flexibilizar a sua platafor-
ma de produção.“Algo que pode-
mos esquecera partirde agora é sa-

bermos com um ano de antecedên-
ciaquaisserãoosnossosvolumesde
produção.As coisas estão a mudar
tãorápido...e temosdereagir.Pode-
mosgostarounão,maséessaarea-
lidade”, explicou.

Andreas Hinrichs salientou que
estáemcursoumamudançanavida
da própria Volkswagen.“No futu-
ro teremos cada vez mais produtos
denicho.Antes [nogrupo] eramui-
to simples: tínhamos apenas o Pas-
sat,oGolfeoPolo.Eagoracadavez
mais produtos estão a surgir, tradu-

zindo-seempicosdeproduçãomui-
to altos”,disse.

Hinrichs afirmou ontem que o
Volkswagen Polo é apenas um de
vários veículos que a Autoeuropa
ambicionaternasuacarteiradepro-
dutos,paraadicionaraoEos,aoSci-
rocco (que está em fase de lança-
mento) eaosmonovolumesSharan
e Alhambra (que deverão ter um
substitutoapartirdopróximoano).
Odirector-geraldaAutoeuropanão
quis,contudo,revelarqueoutrashi-
póteses estão em aberto para aque-
le que será o quarto produto da fá-
brica de Palmela a partir de 2010.
Hinrichsdisseapenasquepoderáser
uma surpresa, um“carro melhor”
que o Polo.

Nova área para relacionamento
com fornecedores da fábrica
Andreas Hinrichs revelou ontem
que a Autoeuropa acabou de criar
um“escritório regional de forneci-
mentos”, uma estrutura local que,
segundoopróprio,é inéditanogru-

po a nível europeu.Trata-se de um
canal de apoio ao relacionamento
com os fornecedores, que irá, entre
outras coisas,procurardesenvolver
competências específicasdos forne-
cedores portugueses.

O director-geral da Autoeuropa
também chamou a atenção para a
necessidade de as empresas portu-
guesas de componentes para auto-
móveis apostarem em peças mais
complexas,menossusceptíveisdese-
remproduzidasemgrandeescalano
Leste da Europa. E aí a engenharia
e as universidades portuguesas po-
derão ter um papel relevante.

Hinrichs negouque haja proble-
mas de qualidade dos carros que a
fábrica está a produzir. “Estamos
muito bem encaminhados em qua-
lidade,produtividadeecustos”,afir-
mou. Uma das prioridades agora é
promover o Scirocco. No Verão a
Volkswagen trará a Portugal perto
de mil jornalistas estrangeiros para
verem e experimentarem o novo
carro daAutoeuropa.

A Volkswagen
está a apostar
em veículos de
nicho, cujos
volumes são
instáveis.
“Temos de
reagir”, diz
Hinrichs.

Andreas Hinrichs | Fez
ontem a sua primeira
apresentação após
a demissão de Jörn Reimers.

Pedro Aperta

Estamos a lutar em
várias direcções [para
ter o quarto produto],
mas ninguém nos dá
um bom carro só por
sermos bons colegas.
Andreas Hinrichs
Director-geral da Autoeuropa

5 perguntas
a Andreas
Hinrichs

PorqueacreditaqueaAutoeuropa
teráum quartoprodutoem 2010?
Porcausa do desempenho que

temosactualmenteetambémpor-
que a forma como estamos a ac-
tuar requera possibilidade de ter-
mos uma fábrica multi-produto.
Estes dois factores-chave fazem-
meestarcertodequenocurtopra-
zo teremos quatro produtos.

Disse que Palmela pode produzir
umcarromelhorqueoVolkswagen
Polo.Nasuaopiniãooqueéumcar-
romelhor?
Todososcarros têmvantagens

edesvantagens.OPoloé também
fabricadoemPamplona.Temvan-
tagens e desvantagens. Não digo
que goste mais desta ou daquela
opção.Aúnicacoisaquerealmen-
te nos interessa é chegar ao quar-
to produto.

Seriamelhorterum carroquefos-
se produzido em exclusivo na Au-
toeuropa?
Atéosmodelosexclusivos têm

as suas desvantagens.Vamos ver
o que acontece e no curto prazo
saberemos que tipo de carro po-
deremos produzir.

JörnReimerssaiuporquenãotinha
uma boa relação com os trabalha-
dores.Jáfalou com eles?
Falar com os colaboradores é

um assunto do quotidiano. Não
sei se houve grandes problemas
em relação aos nossos colabora-
dores e o senhor Reimers. Penso
que sobre isso houve muitos mal-
entendidos. Não senti que a rela-
ção entre Reimers e os funcioná-
rios fosse tão má.

Qualasuarelaçãocomostrabalha-
dores?
Vamos preparar encontros de

comunicaçãonocurtoprazo,mas
amaiorpartedoscolegas jámeco-
nhece do passado e este trabalho
não é assim tão diferente.


